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 TROFÉU FRITZ MÜLLER

BA E SA conquista 
prêmio Ambiental

 Página 12

O Consórcio da Usina Hidrelétrica
de Barra Grande ganhou o Troféu
Fritz Müller por suas atividades
desenvolvidas pelo Programa de
Educação Ambiental.

Instalações de Poços de Caldas re c e b e m
visita de governador de Minas Gera i s
Aécio Neves, governador de
Minas Gerais, visitou a Unidade
de Poços de Caldas acompanha-
do de Franklin L. Fe d e r, presi-
dente da Alcoa América La t i n a e

Nilson Souza, vice-presidente
de Primários. O governador res-
saltou a importância dos investi-
mentos da Alcoa no Brasil e na
c i d a de mineira. 

Após dez anos Conselho da 
Alcoa volta à Alumar

 APRESENTAÇÃO l Fábrica e GBS 

Fórum internacional 
destaca filantro p i a
c o r p o ra t i va 
Palestra de Alain Belda, c h a i rm a n e
CEO da Alcoa, durante o C o m m i t t e e
Encouraging Corporate Philanthropy,
destacou Sustentabilidade e mudança
de cultura corporativa.

 PA L E S T R A l Cultura empresarial

E ve n to debate 
soluções para gestão
de resíduos sólidos
O Internethos, realizado em Recife,
contou com a participação de mais de
60 pessoas que debateram o tema
“Gestão de Resíduos Sólidos com
Inclusão Social”.

 INTERNETHOS l Itapissuma

 Página 3

 Página 3

 Página 12 Página 11

 VESTINDO A MESMA CAMISA | Conselho da Alcoa Inc. e líderes da Alumar e da Alcoa América Lat i n a

 V I S I TA | Aécio Neves acena para funcionários da Unidade de Poços de Caldas

O Conselho de Admi-
nistração da Alcoa Inc.
esteve na Alumar, du-
rante três dias, para co-
nhecer a Expansão da
Refinaria, as instalações
da Fábrica e a cidade
de São Luís. 
Os diretores também
realizaram o plantio de
mudas de ipê amarelo
na Área de Disposição
de Resíduos de Bauxita
e participaram de jan-
tares oferecidos por 
Jackson Lago e Roseana
S a rne y, governador e s e-
n a d ora do Maranhão.
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 GENTE QUE FAZ HISTÓRIA 
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Alianças sustentáve i s
 E D I T O R I A L

ustentabilidade é utilizar os nossos valores
para construir o sucesso financeiro, excelência
ambiental e responsabilidade social, por meio

de parcerias, de forma a gerar benefícios líquidos
de longo prazo para nossos clientes, funcionários,
acionistas, fornecedores e as comunidades nas
quais operamos. Nesta edição do Gente em Ação é
possível constatar que esse valor essencial à Alcoa
está amplamente difundido em suas Unidades.

Não por acaso, durante a visita dos membros
do Conselho de Administração da Alcoa Inc. à Alu -
mar, Alain Belda, presidente do Conselho, se referiu
à Unidade como “a mais produtiva Fábrica da
Alcoa, líder em segurança e em meio ambiente”.
Além da Fábrica, os membros do Conselho conhe -
ceram os detalhes da Expansão da Refinaria da
Alumar e aproveitaram a oportunidade para
entrar em contato com a cultura de São Luís. A visi -
ta aproximou ainda mais a Companhia de Jack -
son Lago, governador maranhense e de Roseana
Sarney, senadora pelo Maranhão, que, nos janta -
res que ofereceram aos conselheiros, mostraram
entusiasmo com a atuação da Alumar no Estado.

E não é só a Alumar que conta com o apoio de
g o v e rnantes. A Unidade de Poços de Caldas foi
honrada com a visita de Aécio Neves, govern a d o r
de Minas Gerais, que ressaltou a importância dos
investimentos da Alcoa no Brasil e, em particular,

FRANKLIN L. F E D E R

Presidente da Alcoa América Latina

na cidade mineira. O govern a d o r, em seu segun -
do mandato, também disse que não poderia dei -
xar de visitar uma Companhia reconhecida pelo
empreendedorismo e pelas parcerias com órg ã o s
públicos e sociedade civil.

O bom relacionamento com o Instituto Ethos é
um exemplo de aliança profícua estabelecida pela
Alcoa. No mesmo mês em que a parceria completou
dois anos, em Setembro, foi organizado, em Recife,
mais um encontro temático a fim de disseminar as
práticas de Sustentabilidade, dessa vez com o tema
“A Gestão de Resíduos Sólidos com Inclusão Social”.
A repercussão do evento pode ser avaliada pelo
bom público: mais de 60 pessoas de comunidades,
empresas, universidades, ONGs e governos munici -
pal e estadual.

Já o Consórcio da Usina Hidrelétrica de Barr a
Grande foi vencedor do Troféu Fritz Müller pelas
ações do Programa de Educação Ambiental. Em
cerimônia que contou com a presença de Luiz Hen -
rique da Silveira, governador de Santa Catarina,
esse já é o quinto prêmio recebido pelo Consórcio, o
primeiro exclusivamente na área ambiental.

Também Alain Belda deu sua contribuição
para o tema em palestra organizada pelo CECP-
Committee Encouraging Corporate Philanthropy
sobre filantropia corporativa, lembrando que as
reflexões sobre cultura corporativa e forças de mer -
cado de uma Companhia são intrínsecas à cons -
trução da Sustentabilidade. 

Boa Le i t u r a

❞

É possível 
constatar que a 
sustentabilidade 
está amplamente 
difundida entre
as Unidades

TRIBUTO AOS 
COLEGAS QUE CONTRIBUEM 

PARA O 
D E S E N V O LVIMENTO DA

A L C OA

* ATÉ SETEMBRO
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 H O M E N A G E M | Franklin L. Feder (com microfone), Klaus Kleinfeld (à esq.) e Alain Belda (à dir. )
fazem o descerramento de placa em alusão à visita do Conselho da Alcoa Inc. à A l u m a r

 PLANTIO DE ÁRVORES | Líderes da Alcoa e da Alumar e membros do Conselho 

 ENCONTRO | Aécio Neves (centro) com lideranças da Alcoa em Poços de Caldas

 R E L A C I O N A M E N T O

Entre os dias 11 e 13 de Setembro, a
Alumar recebeu os membros do Con-
selho de Administração da Alcoa Inc.

(ver quadro), fato que não ocorria desde
1997. O objetivo principal da visita foi
conhecer o Projeto de Expansão da Refina-
ria da Alumar, que, com a conclusão das
obras, aumentará a produção de 1,5 para
3,5 milhões de toneladas de alumina por
ano. Os conselheiros aproveitaram a opor-
tunidade para visitar as instalações da Alu-
mar e conhecer um pouco da cidade de
São Luís e sua cultura.

Na primeira noite Roseana Sarn e y, sena-
dora pelo Estado do Maranhão, ofereceu
um jantar aos membros do Conselho e lide-
ranças da Alumar. Marcaram presença no
j a n t a r, entre outras personalidades, José
S a rn e y, senador pelo Amapá; Walfrido dos
Mares Guia, ministro de Relações Institu-
cionais; Luciano Coutinho, presidente do
BNDES-Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social; deputados federais
e estaduais e autoridades locais.

No dia 12 pela manhã os conselheiros
assistiram a uma apresentação sobre a
Alcoa América Latina, a Alumar e o Projeto
de Expansão da Refinaria. Em seguida, fize-
ram um tour pela Fábrica, que incluiu o

Porto, o Centro de Controle da Refinaria, as
obras da Expansão e a Redução.

No mesmo dia os integrantes do Con-
selho realizaram o plantio de mudas de ipê
amarelo na Área de Disposição de Resí-
duos de Bauxita e fizeram o descerramen-
to de uma placa em homenagem à visita.
Alain Belda, presidente do Conselho de
Administração, mostrou entusiasmo com o
crescimento da Alumar. “O Conselho con-
firmou que aqui em São Luís temos a mais
produtiva fábrica da Alcoa, líder em segu-
rança e em meio ambiente”, destacou. 

À noite Jackson La g o, governador do
M a r a n h ã o, ofereceu um jantar aos conse-
lheiros nas instalações do Palácio dos
Leões, com a presença de Tadeu Palácio,
prefeito de São Luís e outras autoridades
locais. Na oportunidade, os membros do
Conselho visitaram o pavimento das obras
de arte do Palácio e assistiram a uma apre-
sentação de Tambor de Crioula, uma das
danças afro-brasileiras mais recorrentes no
M a r a n h ã o.

No dia 13, antes da partida, os conse-
lheiros visitaram o Museu do Az u l e j o, pro-
jeto apoiado pela Alcoa, que exporá uma
coleção de azulejos europeus antigos, loca-
lizado no Centro Histórico de São Luís.

Conselho da Alcoa Inc. visita Alumar
 RECONHECIMENTO l Visitantes internacionais

Aécio Neves, governador de Minas
Gerais, visitou a Unidade de Poços de
Caldas, acompanhado por Franklin L.

Fe d e r, presidente da Alcoa América Latina e
Nilson Souza, vice-presidente de Produtos
Primários da Alcoa América Latina. To d o s
foram recebidos por José Carlos Danza Érr i-
c o, diretor geral do GBS América do Sul e
João Batista Menezes, gerente de Operações
da Unidade de Poços. Aécio Neves aprovei-
tou sua presença na cidade, em razão da
inauguração da Trincheira Neves, para
conhecer as instalações fabris e o GBS .
Durante a visita, João Batista Menezes apre-
sentou o plano de investimentos da Unida-

de de Poços para o período de 2007 a 2010,
destacando alguns projetos, como o de revi-
talização da Subestação Principal, Redução
do Consumo de Energia e Construção de
Áreas de Bauxita, entre outros. José Carlos
Danza apresentou as atividades desenvolvi-
das pelo GBS e os impactos positivos do
negócio em Poços de Caldas, como a criação
de novos empregos e a arrecadação de ISS .

Ao se despedir, Aécio Neves elogiou a
Alcoa e ressaltou que, pela importância dos
investimentos da Empresa no Brasil e em
Poços de Caldas e também em reconheci-
mento ao seu empreendedorismo, ele não
poderia deixar de visitar a Companhia.

G overnador de Minas Gerais elogia Unidade
 POÇOS DE CALDAS l Planos e investimentos

M e m b ros do Conselho de Ad m i n i s t ração da Alcoa Inc.
Alain Belda
Presidente do Conselho desde 2001,
c h a i rm a n e CEO da Alcoa.
Ka t h ryn Fuller 
Presidente do Conselho da Fu n d a ç ã o
Fo rd desde 2004.
Joseph Gorm a n
Presidente do Conselho e diretor- p r e s i -
dente do Grupo Moxahela Enterprises
desde 2001. 
Judith Gueron
Presidente emérita da MDRC, empresa
de desenvolvimento de projetos para a
auto-suficiência de grupos economica -
mente em desvantagem desde 2004.
Klaus Kleinfeld 
Presidente, diretor-presidente e COO-
Chief Operating Officer da Alcoa desde 1º
de Outubro de 2007.

James Owens 
Presidente do Conselho e diretor- p r e s i -
dente da Caterpillar Inc. desde 2004. 
H e n ry Schacht
D i r e t o r-gerente e conselheiro sênior da
Wa r b u rg Pincus, empresa global de parti -
cipação privada, desde 2004.
Ratan Ta t a
Presidente do Conselho da Tata Sons
L i m i t e d , do Grupo Tata, um dos maiores
conglomerados de negócios da Índia,
desde 1991.
Franklin Thomas
Consultor do The Study Group, institui -
ção sem fins lucrativos de auxílio ao
desenvolvimento na África do Sul, desde
1 9 9 6 . Conselheiro do Fundo das Nações
Unidas para Parcerias Intern a c i o n a i s
desde 1998.
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 V I S I TA S

 OBRAS l Visita de lideranças

Afim de acompanhar o estágio das
obras de construção da Hidrelétrica
Serra do Facão, no Rio São Marcos,

entre os municípios goianos de Catalão e
Davinópolis, Franklin L. Feder, presidente
da Alcoa América Latina, fez uma visita em
Agosto, acompanhado por Ricardo Sayão,
diretor de Energia e outras lideranças. Na
ocasião foi realizada também uma visita ao
Viveiro de Mudas, quando foram plantados
exemplares nativos do cerrado. A visita
continuou com reuniões com os prefeitos
de Davinópolis e Catalão e visitas às infra-
estruturas sociais dos municípios. Ao final,
Franklin entregou uma doação ao Centro
de Convivência do Pequeno Aprendiz, em
C a t a l ã o, referente ao primeiro projeto
apoiado pelo Instituto Alcoa na região.

H i d relétrica Se r ra do Facão 
recebe visitantes ilustres 

 FORTALEZA l 16º Congresso da ABINAM

Acidade de Fo r-
taleza recebeu,
em Setembro,

o 16º Congresso da
A B I N A M - A s s o c i a ç ã o
Brasileira da Indús-
tria de Águas Minerais. Assim como no ano
p a s s a d o, a Alcoa CSI marcou presença no
evento e desta vez patrocinou o Water Bar,
o espaço mais visitado do evento, no qual
todos os associados da ABINAM expuse-
ram seus produtos. Por meio dele foi pos-
sível conferir a qualidade das bebidas, as
embalagens, os rótulos e as tampas utiliza-

das nos processos de envasamento. 
Com o tema “Novas Tendências no

Mercado de Águas Envasadas” o Congresso
da ABINAM teve como proposta expor  as
diretrizes que vêm orientando o desenvol-
vimento de novos produtos na indústria
mundial de águas e bebidas. “Além disso, a
idéia é fazer com que os participantes tro-
quem informações sobre o setor e estabe-
leçam contatos”, explica Éden Pe i x o t o, pre-
sidente do Congresso. 

Durante o evento a Alcoa CSI ainda
recebeu um prêmio de melhor anúncio
pela peça publicada na revista Água e Vi d a. 

Pa t rocínio incentiva 
m e rcado de águas

 ARGENTINA l Feira de embalagens e vasilhames

Re a l i z a d a n a
A rgentina, a
quinta edição

da Envase, feira
in t e rnacional do se-
tor de vasilhames e
embalagens, aconteceu entre os dias 17 e
21 de Setembro com a presença da Alcoa
CSI. Considerada um dos mais importan-
tes eventos da área, a feira reuniu profis-
sionais, produtores, distribuidores e 420
expositores de empresas que se destinam

a apresentar novas oportunidades de
negócio para o mercado de bebidas.

Martin Gonzalez, gerente comercial da
CSI Argentina, fez uma palestra sobre a
tampa Xtra Lok mini para um público que
incluía grandes empresas, como Coca-Co l a
e Pepsi. “Além de apresentar inovações tec-
nológicas, o evento serviu também para
reforçar a imagem corporativa da Alcoa CS I
no mercado argentino de embalagens e
vasilhames, no qual a Empresa é líder”, sin-
tetiza Gonzalez.

Alcoa CSI marca 
p resença na Envase 2007

 INTEGRAÇÃO

Na busca de maior conexão com o
cliente, o GBS reuniu-se com a lide-
rança da Alumar. O intuito da visita

foi levantar formas de melhoria para a inte-
gração entre as duas Unidades. “Tivemos a
oportunidade de alinhar nossas expectati-
vas, mostrar nossas dificuldades e chegar a
um acordo na maioria dos indicadores de
SLA”, definiu Dulcimar Soares, gerente de
ABS & Planejamento da Alumar.

As lideranças do GBS, José Carlos Danza
E rr i c o, diretor do GBS América Latina; Car-
los Antonio Bonazzi, gerente financeiro;
Tânia Nossa, gerente de Informática; Marce-
lo Colleoni, gerente de ABS & C o m p l i a n c e;
Rodolfo Carv a l h o, gerente da Área de
P r o c u r e m e nt; e Mirella Gomiero, gerente
de RH, participantes da visita.

GBS e Alumar 
buscam nova s
o p o r t u n i d a d e s

 ÁRVORES | Líderes também plantaram exemplares de mudas nat i v a s

 TROFÉU | Carlos Lancia, presidente da ABINAM e Marcia Ishikaw a , da Alcoa CSI, com o prêmio 

 M E R CADO ARGENTINO | Martin Gonzalez (centro) e equipe da Alcoa CSI na Envase 2007
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 C L I E N T E S

 AGRICULTURA l Qualidade

Maior produtividade e economia
para os agricultores. Essas são as
principais vantagens do tubo de

alumínio de 10 polegadas para irr i g a ç ã o,
um produto inovador e recém-lançado
pela Alcoa. “O uso do alumínio na agricul-
tura proporciona maior resistência aos
efeitos da corrosão e praticidade quando
comparado aos outros materiais utilizados
no mercado”, explica Luis Augusto Barbo-
sa, gerente geral de Extrudados da Alcoa. 

O tubo de alumínio de 10 polegadas
para irrigação permite uma maior vazão
(350 m

3
/h, com velocidade de 2 m/seg) e,

com isso, alcança uma área mais extensa

ao utilizar três canhões de aspersão.  
Além dos benefícios do novo tubo, a

Alcoa possui uma equipe capacitada a
prestar o suporte técnico necessário para
auxiliar o cliente no desenvolvimento do
p r o d u t o, incluindo cálculos dimensionais.
O cliente, por sua vez, dispõe de um serv i-
ço de pós-venda que garante a satisfação
em caso de necessidade de auxílio técnico
ou comercial. “O tubo é a continuação da
intensa atuação da Alcoa no mercado agrí-
cola, fabricando produtos inovadores utili-
zados em máquinas, equipamentos e
transporte comercial, entre outros”, infor-
ma Luis Au g u s t o. 

Tubo de alumínio 
p ro p o rciona va n t a g e n s

 BOBINAS ENVERNIZADAS l Tetra Pak

Acobertura do galpão da fábrica da
Tetra Pak, em Monte Mor- S P, passou
por uma troca recentemente. 

Cliente da Área de Laminados da
Alcoa, a empresa global, que trabalha com
a produção de uma larga variedade de
produtos, substituiu seu antigo telhado
de alumínio por outro também de alumí-
n i o, porém, dessa vez, com telhas zipa-
das. Para esse procedimento a Alcoa for-
neceu as bobinas de alumínio envern i z a-
das para a fabricação das telhas.

Tanto a cobertura anterior quanto a
nova são de alumínio Alcoa, solicitado
por ser considerado, pela Tetra Pak, ade-
quado aos seus propósitos de segurança,
resistência e beleza. 

“A bobina de alumínio, material que
f o rnecemos para a criação da telha, pos-
sui diversas aplicações. Uma de suas prin-
cipais características é a durabilidade,
aliás, assim como nosso alumínio, que
segue as diversas especificações para o
mercado da construção civil intern a c i o n a l
e mantém um padrão de confiabilidade
de alto nível”, descreve Walter Fr e i t a s ,
gerente comercial de Laminados. 

Laminados oferecem 
resistência à cobertura

ADivisão de Rodas da Alcoa vem ampliando
seus negócios na América Latina e passará a
comercializar seus produtos também na Bolí-

via, por meio do distribuidor Beicruz S.A., localiza-
do na cidade de Santa Cruz de la Sierra. “Fomos
buscar um parceiro com grande expressão nacional
e excelente conhecimento em transporte”, comen-
ta Eduardo Lacerda, responsável pela Divisão de
Rodas na América do Sul. 

A empresa Beicruz S.A. possui ainda mais quatro
pontos de venda na Bolívia, nas cidades de La Paz,
Cochabamba, Sucre e Tarija, e ainda é revendedora
de destacadas marcas, como Pirelli e Castrol. 

Divisão de Rodas 
chega à Bolívia

 CRESCIMENTO l América Latina

Odistribuidor de rodas forjadas da Alcoa no Paraguai,
G&S Cubiertas S.A., realizou em Setembro, no
complexo Carmelitas Center, em Assunção, a apre-

sentação de novas rodas de alumínio para caminhões,  ôni-
bus e semi-reboques.

Os anfitriões Eduardo Lacerda, responsável pela Di v i s ã o
de Rodas na América do Sul; José Gonzáles Llano, presiden-
te da G&S; e Miguel Gonzáles Llano, gerente geral do distri-
buidor paraguaio, discursaram sobre a importância da par-
ceria e demonstraram aos presentes as virtudes dos novos
produtos a serem comercializados no país. “As novas rodas
completam a gama de produtos Alcoa, reconhecidos por
sua resistência, segurança e durabilidade”, afirma Eduardo
Lacerda. “Além disso foram desenvolvidas de acordo com as
especificações internacionais para cobrir as necessidades do
mercado mundial de rodas”, complementa. 

Outro requisito que completa a qualidade das rodas
forjadas Alcoa se refere à questão ambiental, uma vez que
seu menor peso contribui para reduzir o consumo de com-
bustível. Dessa maneira haverá menor emissão de monóxido
de carbono resultante da queima de combustível.

A G&S Cubiertas foi inaugurada em Novembro e conta
com um espaço de 2.200 m

2
e cerca de 30 funcionários. Do

início da parceria até agora, a Alcoa já realizou capacitação
técnica com todos vendedores.

Distribuidor do Pa raguai 
expõe novos pro d u tos Alcoa

 PARCERIA l Rodas

 LANÇAMENTO | Representantes da Alcoa no evento

 E X PANSÃO | Loja na Bolívia vende rodas da A l c o a

 EXPOSIÇÃO | Rodas forjadas de alumínio 

 TELHADO | Bobinas para fabricação de telhas
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 MELHORES PRÁTICA S

Durante os dias 17 a 21 de
S e t e m b r o, lideranças de diver-
sas BUs e Áreas da Empresa

participaram do Treinamento sobre
A BS da Universidade Alcoa, composto
de dinâmicas, estudos de casos, aplica-
ções práticas e troca de informações. Realizado em Poços de
Caldas, o Treinamento conceituou uma ação diferente a cada
dia. No primeiro, foram apresentados o conceito do ABS e as
várias ferramentas utilizadas. O segundo dia foi dedicado à
dinâmica do jogo HBS, que simulou uma fábrica e a aplica-
ção dos conceitos de produção verificados no dia anterior.
Os participantes foram divididos em dois times, que dispu-
taram os melhores resultados. Do terceiro dia ao último, os
exercícios mesclaram prática e teoria. Os grupos visitaram
quatro Áreas diferentes – Revestimento, Expedição do Lin-
g o t a m e n t o, Expedição de Químicos e Refinaria – e desenha-
ram a situação atual, a situação-alvo, além da aplicação de um
k a i z e n. “Este treinamento incorpora o aprendizado que tive-
mos durante todo o ano”, resumiu Mirian Senoi, consultora
de ABS e uma das organizadoras da Universidade Alcoa.

 UNIVERSIDADE ALCOA l Lideranças

 D I N Â M I CA | Funcionários da Unidade de Poços de Caldas que participaram do Treinamento de ABS da Universidade A l c o a

O5S é uma metodologia utilizada
para melhorar a organização dos
ambientes de trabalho, graças à

mudança de atitude das pessoas ao segui-
rem os cinco passos recomendados pelo
Programa. Sua principal contribuição é a
redução do desperdício de materiais, de
tempo e de espaço.

“O 5S realizado na Oficina de Manu-
tenção foi implantado em Agosto para
facilitar o acesso aos componentes, trazer
agilidade nas manutenções e manter o
ambiente agradável para trabalhar, além

de reduzir gastos com peças”, explica
Emerson Nascimento, supervisor de
Manutenção de Extrudados.

Aplicado em duas etapas, o 5S da Ofici-
na contou com a participação dos funcio-
nários da manutenção de todos os turn o s .
“A presença maciça demonstrou compro-
metimento e motivação em dar continuida-
de ao que começamos”, define Emerson.

Manutenção 
agiliza processos 
e reduz gasto s

 UTINGA l 5S

Gerentes das Casas de Força das Refinarias das Uni-
dades da Alcoa do Atlântico, também conhecidos
como Powerhouse Te a m, se reuniram para parti-

cipar de um w o r k s h o p na Unidade de Poços de Caldas.
O encontro teve como objetivo a troca de experiências e
a discussão de planos de investimento e manutenção.

Cada participante apresentou um plano de manuten-
ção e as melhores práticas desenvolvidas por suas Uni-
dades. Além disso, também foram abordadas particulari-
dades de cada uma das regiões. 

“A reunião acontece a cada seis meses, sempre com
o mesmo grupo”, explicou Antônio J. Baldin, superin-
tendente da Refinaria de Poços de Caldas. “A cada
encontro é abordado um tema diferente, de grande
importância para as unidades participantes”, completou. 

Poços de Caldas recebe Powerhouse Team
 WORKSHOP l Equipe das Casas de Força das Refinarias

 REUNIÃO | Participantes do Workshop Powerhouse Te a m na Unidade de Poços de Caldas

 PRENSA P2200 | Armário de peças
OGerenciamento Diário tem sido

uma ferramenta habitual na Fábri-
ca de Utinga. Diariamente, profis-

sionais das Áreas de PCP-Planejamento e
Controle de Produção, Vendas e Lideran-
ças Operacionais se reúnem para discutir
os impactos no faturamento e atendimen-
to da Fábrica. “Com a ferramenta os pro-
blemas são tratados em um menor espaço
de tempo, evitando sobrecargas de traba-
lho”, comenta Robson Gouveia, coorde-
nador de ABS.

Outro rendimento significativo ocorr e u

no Fo rno 7 na Refusão da Fábrica. “Nos
últimos meses acumulamos um ganho de
62 horas por meio da aplicação dos A3s de
Solução de Problemas”, explica Robson. 

G e re n c i a m e n to Diário tra z
melhoria nos pro c e s s o s

 PLANEJAMENTO l PCP

 REUNIÃO | Profissionais de PCP e Vendas 

Tre i n a m e n to demonstra aplicações do ABS 
D
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Apalavra inglesa o v e r- h a u l, que sig-
nifica reparar ou melhorar algo, é
o nome de um processo de manu-

tenção que ocorre anualmente nas
Fábricas da Alcoa e dura, em média, dez
dias. No quinto dia desse processo é fei-
ta a Parada Geral, em que a produção é
reduzida a zero durante um dia para

que se possa fazer a manutenção de
grandes equipamentos.

Em Agosto a Refinaria da Alumar pas-
sou por um over-haul que realizou a
manutenção convencional (mecânica e
elétrica) e a de processo, que consiste na
limpeza química do interior dos equipa-
mentos e tubulações.

A Expansão da
Refinaria da Alumar
aproveitou o dia da
Parada Geral para a
execução de 69 t i e -
i n s – montagem de
interligações entre
linhas de tubula-
ções, tanques etc. –
em apenas seis
horas. Essa marca
representou um
recorde, pois nun-
ca havia sido feito
esse número de
interligações em
tão pouco tempo.
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Poços de Caldas sedia 
reunião anual do EMLT

As Unida-
des d e
I t a p i s s u-

ma e de Utinga
r e a l i z aram at i-
vidades de k a i -
z e n e n tre Julho
e Setembro
com o objetivo de promover melhorias e
trazer resultados para a Companhia. Na
Alcoa o k a i z e n como ferramenta do ABS
vem sendo aplicado há dez anos com
importantes resultados nas mais diversas
áreas da Companhia. Palavra de origem
japonesa (‘kai’ significa mudança e ‘zen’
para melhor), a ferramenta concentra
esforços de uma equipe multifuncional
durante um curto período de tempo (em
geral uma semana) para fazer melhorias
inovadoras e sustentáveis.

Em Utinga ocorreu a S e m a n a Ka i z e n,
entre 10 e 14 de Setembro, com ações
voltadas para a matéria-prima da Refusão
a fim de reduzir o inventário de sucata. A
partir do nivelamento sobre o conceito
de desperdícios e regras em uso, foi pro-
posta uma lista de ações que obtiveram
resultados significativos. Os ganhos

gerais foram melhor identificação das
áreas de tarugos rejeitados; maior rotati-
vidade da sucata no estoque, proporcio-
nando redução de inventário; substancial
redução na movimentação das empilha-
deiras; e melhor disposição dos materiais
na área do Pátio Interno da Trefila –
departamento da Fábrica de Utinga.

Já na Unidade de Itapissuma, o k a i z e n
foi realizado na Divisão de La m i n a d o s
nas Áreas de Folhas, Chapas e Refusão,

entre Julho e Agosto, para 250 funcioná-
rios no total. A partir do estabelecimento
da importância dos registros por parte
dos funcionários e da obtenção de infor-
mações confiáveis para melhoria contí-
nua do Sistema da Qualidade, o objetivo
final do trabalho foi identificar os moti-
vos de rejeição interna das Áreas e,
assim, realizar um trabalho para a sua
d i m i n u i ç ã o. Durante o evento os funcio-
nários foram treinados nas mudanças

implementadas. “O k a i z e n se resumiu
em etapas claramente definidas: levanta-
mento da situação atual; análise de cau-
sa-raiz para os problemas encontrados;
elaboração de um plano de ação; implan-
tação das ações definidas; treinamento
nas áreas produtivas; e realização de
auditorias para avaliar qualitativamente a
eficácia das ações”, explicou Daniela
M o u t i n h o, analista de Qualidade da
Localidade de Itapissuma.

Utinga e Itapissuma passam por k a i z e n
 LAMINADOS l Melhoria contínua

 F O C O | Equipe participante da Semana Kaizen  M U DANÇAS | Execução das melhorias no depósito da Fábrica

 MELHORES PRÁTICA S

 ENGENHARIA l Equipment Management Lead Team 

Expansão da Refinaria ex e c u t a
69 tie-ins em Pa rada de Planta

 MANUTENÇÃO l Over-haul

 INTERLIGAÇÕES | Funcionário executa ação de t i e - i n

Equipe formada
por represen-
tantes de en-

genharia e manu-
tenção das Refina-
rias do Atlântico
( Point Comfort,
Suriname, Jamaica,
São Luís, Espanha e
Poços de Caldas), o
E M LT -E q u i p m e n t
Management Le a d e r
Team (Equipe Líder
de Gerenciamento
de Equipamentos),
com a participação do ETG-E q u i p m e n t
Technology Group (Grupo de Tecnologia
de Equipamentos), reuniu-se na Refinaria
de Poços de Caldas para seu encontro
anual. Foram discutidas as estratégias de
atuação das engenharias e manutenções
de todas as Localidades, melhores práticas,
padronização de atividades e transferência
de tecnologias, entre outros assuntos.

O EMLT também pôde conhecer e veri-

ficar a forma de atuação da engenharia e da
manutenção da Unidade de Poços de Cal-
das, consideradas referência mundial nessa
área. “É um motivo de orgulho receber-
mos representantes de engenharia e
manutenção que vieram de Unidades da
Alcoa tão distantes de Poços de Caldas”,
comentou Carlos Henrique Zanini Marlie-
ri, superintendente de Engenharia e
Manutenção da Refinaria.

 P R O D U Ç Ã O

 EQUIPE LÍDER | Participantes da Reunião Anual do EMLT

O k a i z e n c o m o
ferramenta do
ABS trouxe
melhorias em
diferentes Áreas
da Alcoa

A
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 CA PA C I TA Ç Ã O

Voluntária da expedição científica promovida pela par-
ceria entre a Alcoa e o Instituto E a r t h w a t c h, Rosana
Liem, engenheira de Controle de Processos da Refi-

naria de Poços de Caldas, retornou das Ilhas Seychelles, na
África, com grande experiência científica e pessoal na
bagagem. Junto com mais 14 pessoas, a engenheira inte-
grou o grupo de avaliação de impactos da temperatura da
água em recifes de corais, sob a orientação de renomados
cientistas ambientais. “Aprendi muito sobre biologia e hoje
já consigo enxergar o assunto de outra maneira. Entretan-
to o aprendizado maior foi conviver com pessoas diferen-
tes e aprender a respeitar cada uma delas”, comentou
Rosana. 

Depois de trabalhar em processo de observação com
os grupos de pesquisas, os cientistas analisaram todos os
trabalhos realizados, chegando ao resultado final. “Po r
meio dos estudos passei a entender mais sobre os assun-
tos relacionados ao meio ambiente, além de observar mais
as coisas que estão à minha volta”, disse a engenheira. 

O Instituto E a r t h w a t c h é uma organização voluntária
mundial que apóia trabalhos científicos e oferece à socie-
dade civil oportunidades de compreender a ciência.

E n g e n h e i ra encerra 
experiência científica 

 CIÊNCIA l Alcoa e Instituto Earthwatch

AAFL do Brasil realizou treinamentos entre 20 de
Agosto e 4 de Setembro para promover a reestru-
turação organizacional da Brigada de Emergência

da Empresa segundo a Instrução Técnica nº 12  do Cor-
po de Bombeiros Militar de Minas Gerais e adequá-la ao
novo protocolo de respiração cardiopulmonar da AHA-
American Heart Association, sociedade profissional de
médicos que desenvolve pesquisas sobre o coração.

O treinamento, ministrado para 33 brigadistas, teve
exercícios práticos de combate a incêndio com a utiliza-
ção de extintores e hidrantes. “O conteúdo do curso
seguiu as determinações legais e teve como objetivo
principal ter pessoas preparadas para atuar com eficiên-
cia em casos de princípio de incêndio”, informou Ander-
son Esteves, cabo do Corpo de Bombeiros de Itajubá,
que ministrou o treinamento.

Já a capacitação segundo as novas orientações da
AHA foi coordenada pela equipe de SSMA da AFL. “É
importante que os brigadistas saibam como atuar corre-
tamente numa situação de emergência e como o atendi-
mento primário garante a sobrevida da vítima”, explicou
Rita de Cássia Carneiro Maciel, enfermeira da AFL, que
conduziu o curso.

Grupo é treinado segundo
n ovas normas de segura n ç a

 AFL l Brigada de Emergência

Destinado a todos
os profissionais
da Alcoa interes-

sados em aprofundar
seus conhecimentos sobre
a gestão de uma grande empresa e sobre os valores
empresariais aplicados à administração, foi realizado o
Treinamento Visão de Negócios nos dias 24 e 25 de
Setembro na Localidade de Utinga e em 27 e 28 de
Agosto na Unidade de Itapissuma.

Em mais uma iniciativa da Universidade Alcoa, o
Treinamento teve o objetivo de ensinar os gestores e
potenciais gestores a identificar, interpretar e analisar
as principais informações relacionadas aos negócios da
Alcoa e as variáveis envolvidas no processo de gestão
estratégica da Empresa.

Ministrado por Carlos Basso, sócio-diretor da CR
Basso Consultoria, profissional que atua há 25 anos em
educação corporativa, esse Treinamento vem ocorr e n-
do desde 2001 para os funcionários de diferentes Lo c a-
lidades da Alcoa.

Tre i n a m e n to aborda aplicação de va l o res 
 UNIVERSIDADE ALCOA l Utinga e Itapissuma  

 EFICIÊNCIA | Equipe de brigadistas da AFL do Brasil

 VISÃO DE
NEGÓCIOS 
| Funcionários 
participantes do
Tr e i n a m e n t o , m a i s
uma iniciativa da
Universidade Alcoa 

Desde Fevereiro a parceria do SENAI-Serviço Nacio-
nal da Indústria com o CESTE-Consórcio Estreito
E n e rgia, que conta com a participação da Alcoa, já

capacitou 583 moradores das cidades próximas à Hi d r e l é-
trica de Estreito, que está sendo construída entre os
municípios de Estreito, no Maranhão e Aguiarnópolis e
Palmeiras do Tocantins, no estado do To c a n t i n s .

São oferecidos cursos com aulas teóricas e práticas de
carpintaria (de forma, telhadista e de madeiramento),
pedreiro, soldador, pintor, bombeiro hidráulico, eletricis-
ta, secretariado e informática.

Com duração média de dois meses, os cursos profis-
sionalizantes objetivam elevar o nível técnico dos mora-
dores da região, contribuindo para que eles tenham
melhor colocação no mercado de trabalho.

Como exercício prático do aprendizado, os alunos
estão construindo três CRAS-Centros de Referência da
Assistência Social para os municípios de Aguiarn ó p o l i s - T O,
Filadélfia-TO e Babaçulândia-TO, cujo estágio das obras
avança à medida que os módulos práticos são concluí-
dos. Até o fim do ano, por volta de 60 alunos serão capa-
citados no curso de pintura e acabamentos, concluindo a
construção dos CRAS. 

Cursos já capacitara m
mais de 500 pessoas 

 CESTE l Parceria SENAI 

 BOMBEIRO HIDRÁULICO | Alunos em curso técnico

 PESQUISA | Rosana Liem e pesquisadores na África 

D
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 Q U A L I F I CA Ç Ã O

Pela primeira vez as lide-
ranças da Mina de Bauxita
em Juruti se reuniram

para estimular a integração da
equipe, apresentar práticas
líderes de gestão e alinhar as
próximas etapas do Projeto.
Trata-se do 1º Wo r k s h o p d a
Liderança de Juruti, que reuniu aproxima-
damente 40 pessoas, no Centro de Con-
venções do Hotel Estanplaza, em São Pau-
lo, no fim de Julho.

Com abertura de Aquilino Paolucci,
diretor Financeiro e introdução de Nilson
Souza, vice-presidente de Produtos Primá-
rios da Alcoa América Latina, o Encontro
seguiu com uma atividade de integração
em que os participantes tiveram de adivi-
nhar quem era o funcionário da Alcoa com
o rosto encoberto em fotos com a família e
em atividades de lazer.

Em seguida, profissionais da
A c c e n t u r e, organização global
de prestação de serviços de
consultoria de gestão estratégi-
ca, discorreram sobre ações de
otimização do gerenciamento
do Projeto de implantação da
Mina de Bauxita em Juruti. Além

do enfoque em gestão, foi proferida uma
palestra de conscientização em saúde, qua-
lidade de vida e bem-estar no trabalho,
com estímulo à prática de atividades físicas.
Um discurso de Nilson Souza com um
balanço sobre as ações desenvolvidas des-
de Maio de 2006 em Juruti fechou o Encon-
tro da Liderança.

Na avaliação geral, o Workshop teve um
resultado positivo para todos os partici-
pantes. Outros encontros como este vão
ocorrer até a finalização da instalação da
Mina de Juruti. 

 MINA DE BAUXITA l Workshop liderança

Estabelecer um
momento in-
f o rmal e aber-

to em que funcioná-
rios e colaboradores
da Mina de Juru t i
podem contribuir
com idéias e suges-
tões, esclarecer suas dúvidas e
interagir com a alta liderança da
Unidade. Esse é o principal obje-
tivo do Programa Nossa Hora,
que teve início em 19 de Setem-
b r o, em Juruti, reunindo 25 fun-
cionários das áreas administrati-
vas, gestores, estagiários e con-

tratados para um a
conversa livre de 60
minutos com a lide-
rança do Projeto:
Nilson Souza, vice-
presidente de Pro-
dutos Primários da
Alcoa América La t i-

na; Tiniti Matsumoto Jr., gerente
geral de Desenvolvimento de
J u ruti; e José Carlos Vi e i r a ,
gerente de Operações de Juru t i .

Os encontros podem ocor-
rer em São Paulo ou em Juruti e
são acompanhados de um café
da manhã ou um coquetel.  INTERAÇÃO | Funcionários de diversas áreas se reúnem com líderes em Juruti 

 JURUTI l Clima organizacional 

Os trabalhos de educação ambiental
desenvolvidos pelo Parque Ambien-
tal da Unidade de Poços de Caldas,

ao longo dos 14 anos de existência, lhe ren-
deram o Prêmio Assis Chateaubriand. Pro-
movido pelo NETSU-Núcleo de Estudos do
Terceiro Setor da Unifenas-Universidade de
Alfenas-MG, o Prêmio contemplou os dez
projetos de maior relevância social no Sul e
Sudeste de Minas Gerais. Mais de 60 proje-
tos foram inscritos.

A entrega foi realizada no dia 4 de
S e t e m b r o, durante o encerramento do IV
Seminário de Responsabilidade Social, no

campus da Unifenas.
Esta é a terceira vez que a Unidade de

Poços de Caldas recebe o Prêmio Assis Cha-
teaubriand. Em 2004 a empresa foi reconhe-
cida pelo Projeto BRAVO! (Incentivo ao
Voluntariado) e, em 2005, pelo ACTION
(Ações Comunitárias).

Além de conquistar o Prêmio, a Lo c a l i-
dade também foi destaque no Seminário.
Terezinha Couto, membro da Equipe Líder
de Relações Comunitárias de Poços de Cal-
das, apresentou as atividades e os principais
resultados obtidos pela Unidade na área de
responsabilidade social. 

Re l evância social rende prêmio ao Parque Ambiental
 POÇOS DE CALDAS l Responsabilidade Social

 W O R K S H O P | Líderes de Juruti no Centro de Convenções do Hotel Estanplaza, em São Pa u l o

Além do enfoque
em gestão, foi
proferida uma
palestra sobre
qualidade de
vida e saúde 

O objetivo é fa z e r
a alta liderança
interagir com 
funcionários e 
c o l a b o r a d o r e s
do Projeto Juruti

P ro g rama Nossa Hora valoriza a integração 

 D E S TAQUE | Representantes da Unidade de Poços de Caldas recebem Prêmio Assis Chat e a u b r i a n d

L í d e res de Juruti realizam primeiro Encontro
P
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Mais um marco para o Projeto de
Expansão da Refinaria da Alumar:
dez milhões de HHT-homens

horas trabalhadas sem incidentes com
a f a s t a m e n t o. Isso significa que desde o
início das obras, em Março de 2006,
nenhum incidente com afastamento foi
r e g i s t r a d o, uma conquista importante em
segurança, representativa em nível mun-
dial, para a Alcoa.

Segundo listagem do C o n s t ru c t i o n
I n d u s t ry Institute (Instituto da Indústria
da Construção), entidade norte-america-
na que avalia projetos de construção em
todo o mundo, a Expansão da Refinaria
da Alumar é um dos melhores projetos
em termos de desempenho em seguran-
ça da atualidade.

Os resultados mostram que o sistema
de gestão adotado é robusto e está pre-
parado para os desafios contínuos que
uma obra desse porte e dessa complexi-
dade exige: o trabalho em equipe de
todos os funcionários e colaboradores
que participam da Expansão da Refinaria
é um dos fatores determinantes para a
obtenção e a manutenção desse desem-
penho exemplar em segurança, reconhe-
cido mundialmente.  

 S S M A

Expansão da 
Refinaria é ex e m p l o
em segura n ç a

 DEZ MILHÕES DE HHT

Um Projeto que demonstra os méritos
ambientais e financeiros de utilizar
uma energia limpa e renovável: a

Alcoa pôs em operação um sistema fotovol-
taico de energia solar de 588 mil watts, ins-
talado no teto da fábrica da Ka w n e e r, que
pertence à Alcoa Building and Constru c t i o n
Systems, na cidade de Visalia, Califórnia, nos
Estados Unidos.

O projeto da Alcoa teve a parceria da
C E P S -Constellation Energy Projects & Serv i -
c e s, que construiu e será proprietária e ope-
radora do sistema solar. A Alcoa concordou
em hospedar o novo sistema de energ i a
solar e comprar a eletricidade gerada.

“Esse projeto aumenta o forn e c i m e n t o
de energia renovável, limpa e confiável da
C a l i f ó rnia”, disse David Schlendorf, presi-

dente da Alcoa Building and Constru c t i o n
Systems. “Estamos comprometidos com a
implementação de soluções energéticas sus-
tentáveis”, completou.

A Alcoa é integrante da USC A P -U n i t e d
States Climate Action Pa r t n e r s h i p, que
advoga, junto ao governo norte-americano,
uma legislação mais rigorosa no controle das
emissões de gases do efeito estufa.

Alcoa instala sistema de energia solar na Califórnia
 SUSTENTABILIDADE l Soluções energéticas

 M A R CA | Evento em comemoração aos dez
milhões de HHT atingidas pela Alumar 

Em uma iniciativa da Gerência de
Segurança com a Universidade Alcoa,
parte do Calendário Mensal de even-

tos que incentivam os profissionais a com-
partilharem seus conhecimentos – desta
vez com o objetivo de difundir a cultura de
prevenção a crimes – está sendo ministra-
da uma série de palestras sobre medidas
de segurança para não se tornar uma víti-
ma da violência urbana.

Conduzido por Ivan Demarchi, gerente
de Segurança Patrimonial da Alcoa, os trei-
namentos orientam como se prevenir e
como se portar em situações de roubo,
seqüestro relâmpago, falso seqüestro e
extorsão mediante seqüestro (ver quadro).
“Devemos estar sempre atentos ao que
acontece ao nosso redor e manter uma
postura segura frente a atitudes suspeitas.
O momento que antecede o assalto é a
melhor hora para interrompermos a ação
criminosa. Após a abordagem do bandido,
as ações de interrupção têm menos de 5%
de êxito”, disse Ivan.

A palestra é um sucesso e já foi ouvida

por mais de 200 Alcoanos, como Márcia
Domingues, da Área de Recursos Huma-
nos: “Fantástico! O treinamento me deu
várias dicas de segurança. Já me livrei de
dois assaltos em potencial depois da pales-
tra”, enfatizou. 

Depois da boa repercussão da primeira
apresentação no CENU, acompanhada por
outras Localidades da Alcoa no Brasil via

WEBEX – ferramenta de comunicação que
p o s s i b i l i ta a realização de reuniões por
meio da Internet – o Treinamento ocorr e u
com a mesma metodologia no CENESP e
em outras ocasiões no CENU. “Estamos
o rganizando novos assuntos para serem
tratados e novas formas de prevenção a
outros tipos de violência e ações crimino-
sas”, avisou Ivan Demarchi.

Série de palestras aborda preve n ç ã o
a crimes e violência urbana

 UNIVERSIDADE ALCOA l Segurança pessoal

 ATENÇÃO | Funcionários acompanham Treinamento de Segurança Pe s s o a l , no CENESP

 TRÂNSITO | A ilustração mostra os locais de maior e menor 
risco de uma abordagem criminosa em um semáforo

Regras:

■ Preocupe-se sempre 
em evitar assaltos, 
atue na prevenção 
e adquira
uma atitude segura.

■ Releve provocações 
no trânsito, em bares 
ou boates. Isso é sinal 
de inteligência e não 
de covardia.

■ Durante um assalto, não 
relute para entregar seus 
objetos. Nada é mais 
valioso que sua vida.

■ Evite toda e qualquer 
situação que possa 
lhe expor a riscos.

O criminoso:

■ Não quer se expor.
■ Está nervoso e com medo,

podendo estar drogado.
■ Para ele, reagir é algo 

predisposto.
■ Invariavelmente, não 

está sozinho.

Errado

■ Achar que não vai 
acontecer com você.

■ Permitir que ocorra.

Certo

■ Agir preventivamente, 
evitando que ocorra a 
abordagem criminosa.

Principais pontos do Treinamento de Segurança Pe s s o a l
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AAlcoa integra, pela sexta vez, o índi-
ce Dow Jones de Sustentabilidade. A
Companhia foi selecionada com

base em sua atuação econômica e
ambiental, bem como por seu desempe-
nho na área social. Criado em 1999, o
Índice Dow Jones de Sustentabilidade
monitora, em todo o mundo, o desempe-
nho financeiro das mais destacadas
empresas que integram a Sustentabilida-
de à sua estratégia de negócios. “O fato
de estarmos incluídos nesse Índice refle-
te nosso desempenho no dia-a-dia, em
busca da excelência, bem como o valor
que atribuímos à Sustentabilidade como
empresa”, afirma Alain Belda, c h a i rm a n e
CEO da Alcoa Inc. 

O Relatório Corporativo de Sustentabi-
lidade da Alcoa referente a 2006 destaca
os progressos alcançados pela empresa
em termos de Sustentabilidade e demons-
tra o permanente relacionamento da
Companhia com as comunidades em que
atua como fatores-chave de desempen h o.

E s t ratégia 
s u s t e n t á vel da Alcoa
é re c o n h e c i d a

OConsórcio Machadinho, que pos-
sui participação da Alcoa, lançou
o Programa de Visitas à Usina

Hidrelétrica Machadinho, localizada no
Rio Uruguai, entre os Estados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. Em 23 de
A g o s t o, 43 alunos da Escola Hedy Klein,
de Ipira-SC, foram os primeiros a parti-
cipar do Programa. Lá, os escolares
assistiram a um vídeo institucional e
conheceram as instalações da Usina,

sempre acompanhados por guias treina-
dos. Na semana que se seguiu quase 200
alunos e professores visitaram a Usina.
No mês de Setembro, aproximadamente
650  alunos e professores já fizeram o
passeio  pelo empreendimento.

“O que temos observado neste curto
período de divulgação e vigência do Pro-
grama é que existe um grande interesse
das comunidades em conhecer a Usina”,
disse Roberto Pizzato, secretário da

Diretoria do Consórcio Machadinho. 
Para incentivar os estudantes a apro-

veitar a visita e avaliar a percepção da
comunidade sobre a Usina, o Consórcio
lançou um concurso de redação com o
tema: “Visitando a UHE Machadinho”.
Em Dezembro será anunciado o resulta-
do do concurso, que distribuirá prêmios
ao aluno autor da melhor redação, à
escola onde ele estuda e ao educador
indicado pela instituição de ensino.

H i d relétrica abre as portas à comunidade

 ÍNDICE DOW JONES

OInstituto Ethos, a Alcoa e
seus parceiros promove-
ram em 18 de Setembro,

em Recife, mais um encontro temá-
tico do Programa Intern e t h o s-
Rede de Responsabilidade
Social Empresarial pela Susten-
tabilidade, dessa vez com o tema
“A gestão de resíduos sólidos com inclusão
social”. Participaram mais de 60 pessoas da
comunidade, de empresas, universidades,
ONGs e dos governos muncipal e estadual.

“O tema do Encontro foi importante
para nós e para quem vive no município e
no entorno da nossa Fábrica, em Itapissu-
ma. Estamos engajados na busca de uma
destinação cada vez mais adequada e sus-
tentável para esses produtos, que podem
gerar renda para a população e para o
município”, disse Eugênio Libório, gerente
da Fábrica de Laminados.

Participaram do evento João Luiz
Machado, secretário de Meio Ambiente da
Prefeitura de Itamaracá-PE; Manoel Felipe
de Araújo Neto, secretário de Meio

Ambiente da Prefeitura de Ita-
pissuma; e Maria do Carmo da
Silva, diretora de Meio Ambien-
te da Prefeitura de Igarassu-PE;
além de Cláudio Vilaça, gerente
de Relações Institucionais da
Alcoa, e John Butcher, coorde-
nador de projetos do Instituto

Ethos de Responsabilidade Social. “Progra-
mas como esse contribuem para a redução
das desigualdades sociais e a preservação
dos recursos naturais do planeta”, afirmou
John Butcher.

A Alcoa possui parceria com o Instituto
Ethos desde Setembro de 2005, quando
criaram uma ampla rede de responsabilida-
de social empresarial em âmbito nacional.
O objetivo é disseminar as práticas de Sus-
tentabilidade, por meio de palestras, reu-
niões, seminários, encontros temáticos e
diálogos sobre os dilemas e desafios, bem
como da transferência de conhecimentos
sobre uso de ferramentas de gestão e prá-
ticas na área de RSE-Responsabilidade
Social Empresarial.

 LAMINADOS l Internethos 

 V I S I TA | Turma de
alunos do Colégio
Municipal de Ipira-SC
após conhecerem 
a UHE Machadinho 

 INTERNETHOS | Mais de 60 pessoas participaram dos debates sobre gestão de resíduos

 UHE MACHADINHO l Programa de Visitas

Objetivos foram
a redução das
d e s i g u a l d a d e s
sociais e a 
p r e s e rvação dos
recursos naturais

E n c o n t ro discute gestão
de resíduos sólidos 
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P ro j e to ambiental de Barra Grande é pre m i a d o

OPrograma de Educação
Ambiental desenvolvido
pela BAESA-Energ é t i c a

Barra Grande S.A. é um dos
vencedores do Troféu Fr i t z
Müller 2007, prêmio oferecido
pela FATMA-Fundação de Meio
Ambiente do Estado de Santa
Catarina a organizações que desenvolvam projetos de
excelência na área ambiental. A cerimônia de premiação
ocorreu em 24 de Setembro em Florianópolis e contou
com a presença do governador catarinense Luiz Henrique
da Silveira.

O Troféu Fritz Müller é o quinto prêmio recebido pelo
Consórcio da Usina Hidrelétrica de Barra Grande e o pri-
meiro na área exclusivamente ambiental. Antes a empresa
já havia sido reconhecida e condecorada com os Prêmios
Top de Marketing 2004 (comunicação e marke t i n g ) ,
Empresa Cidadã 2005 (desenvolvimento cultural),
Empreendedor José Paschoal Baggio 2005 (participação
comunitária) e Mário Henrique Simonsen 2007 (ações
socioambientais). Edson Schiavotelo, diretor de Relações
Institucionais da BAESA, ressaltou que a conquista do Tro-
féu Fritz Müller referenda as atividades desenvolvidas pelo
Programa de Educação Ambiental nas comunidades no
entorno da Usina. “É um prêmio que muito nos orgulha,
pois ratifica a correção de nossas ações e o trabalho que
vem sendo desenvolvido pela empresa”, afirmou.

Didática vencedora
O Programa de Educação Ambiental foi iniciado em

2003 e, desde então, já participaram cerca de 6 mil crian-
ças e 225 professores das escolas de quatro municípios de
Santa Catarina e outros quatro do Rio Grande do Sul,
todos localizados na área de influência da BAESA, no Rio
Pelotas, na divisa entre os dois Estados.

A didática é considerada o diferencial do Programa,
com a maioria das atividades sendo realizadas ao ar livre. À
exceção do curso teórico aos professores, as demais ativi-
dades envolvem o contato com a natureza, principalmen-
te as ações desenvolvidas com crianças. Elas são levadas ao
campo para ouvir lições sobre a natureza.

 TROFÉU FRITZ MÜLLER l BAESA

 F E S TA | Moradores da Comunidade Santa Maria e voluntários durante o “Dia V em Juruti”

 CERIMÔNIA 
| Ao lado,
Edson Schiav o t e l o ,
O t avio Carneiro,
diretor da 
Votorantin Energia 
e Carlos Alberto de 
M i r a n d a , diretor 
da B A E S A , com o 
p r ê m i o . A b a i x o ,
Carlos Alberto e
Edson Schiavotelo 
seguram o troféu

 C O M U N I DA D E

 ALAIN BELDA l Filantropia Corporativa

OC E C P - C o m -
mittee Encou -
raging Corpo -

rate Philanthropy é
o único fórum inter-
nacional de CEOs e
presidentes com
agenda exclusiva-
mente focada em fi-
lantropia corporativa.
Membro do Conse-
lho do CECP, Alain
B e l d a , c h a i rm a n e
CEO da Alcoa, foi
convidado a apresentar, no dia 5 de Setem-
bro, na Fundação Maria Luísa e Oscar Ame-
ricano, em São Paulo, uma palestra em par-
ceria com Thereza Lo b o, diretora do
Comunitas, organização que desenvolve
trabalhos para o fortalecimento da socie-
dade civil. Na ocasião, Belda e Thereza tra-
raram da adaptação ao contexto brasileiro
de um instrumento inovador de gestão,
desenvolvido em grandes empresas multi-

nacionais americanas, que permite conhe-
cimento agregado sobre o investimento
social privado, estabelecimento de bench -
marking e análise geral de tendências. 

A palestra também destacou pontos
interessantes sobre a mudança da filantro-
pia corporativa na última década, as refle-
xões sobre cultura corporativa e as forças
de mercado e a construção da Sustentabi-
lidade pelas empresas. 

Pa l e s t ra enfatiza inve s t i m e n to
social de iniciativa priva d a

 JURUTI l Voluntariado

Oficinas de pintura, argila, dobradura
e material reciclável; palestra sobre
saúde; orientações jurídicas; coleta

seletiva; e até corte de cabelo. Todos esses
serviços foram disponibilizados aos mora-
dores da comunidade Santa Maria, em
Juruti, em 26 de Agosto, por profissionais
voluntários e colaboradores da Alcoa e da

Camargo Corrêa.
Denominada “Dia V em Juruti”, a ação

voluntária também trouxe diversão às
crianças com uma cama elástica, jogos de
computador e fotos tiradas e impressas na
hora. Os pais fizeram pipoca e arroz-doce
para as crianças, que também assistiram a
uma sessão de cinema.

“Dia V” disponibiliza serviços
à comunidade Santa Maria 

Este é o 
quinto prêmio
recebido pela
BAESA, o
primeiro na área
ambiental

 F Ó RUM | Alain Belda palestra para CEOs e presidentes de empresas
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